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C R E S C E N D O    V E L E I D A D E–V O N T A D E    I N Q U E B R A N T Á V E L  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo veleidade–vontade inquebrantável é a progressão do querer 

hesitante, repentina ou passageira da conscin, homem ou mulher, para a volição vigorosa ante as 

escolhas evolutivas compatíveis com a autonomia consciencial e as necessidades essenciais à rea-

lização lúcida da programação existencial (proéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo vem do idioma Italiano, crescendo, e este do idioma 

Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-se; 

aumentar; multiplicar-se”. Surgiu em 1873. O termo veleidade deriva do idioma Latim Medieval, 

velleitate, do idioma Latim vellem, “eu quereria”, de onde, segundo Antenor Nascentes, viria 

o sentido de “vontade hesitante”. Apareceu no Século XVII. A palavra vontade procede igual-

mente do idioma Latim, voluntas, “vontade; ato de querer; volição; desejo; disposições favorá-

veis; consentimento; projeto”. Surgiu no Século XIII. O prefixo in provém do mesmo idioma La-

tim, in, “negação; privação”. O vocábulo quebrantar origina-se provavelmente do idioma Latim 

Medieval, crepantare, “fazer um som; crepitar; estalar; abrir; rachar-se; quebrar-se”. Apareceu no 

Século IX. O sufixo ável vem do idioma Latim, abilis, abile, “passível de”, e, em alguns casos, 

“agente de”. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo volubilidade–vontade granítica. 2.  Crescendo inconstân-

cia–vontade férrea. 3.  Progressão capricho–força de vontade. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo veleidade–vontade inquebrantável, 

crescendo básico veleidade–vontade inquebrantável e crescendo avançado veleidade–vontade in-

quebrantável são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo mesmice–dúvida hesitante. 2.  Crescendo imutabilidade–

–incerteza indolente. 3.  Retrocesso acrasia-inércia. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo da vontade racional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento  

quanto à resolutividade pessoal cosmoética. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Leviandade. A leviandade pessoal não tem bom lugar em nenhuma parte da exis-

tência da consciência, nem na família, na amizade, na profissão, na convivialidade pessoal e nem 

na paraconvivialidade com as consciexes”. 

2.  “Vontade. A vontade é o motor da evolução consciencial. Para aprender, o princi-

pal é querer”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Voliciologia; o holopensene pessoal reciclogê-

nico; os neopensenes; a neopensenidade; o holopensene autoperceptivo retilíneo; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; o holopensene da Evoluciologia. 

 

Fatologia: a progressão da inércia evolutiva ao afinco na interassistência; o avanço da 

protelação para a autodeterminação; a melhoria da condição autodispersiva chegando ao autem-

penho evolutivo; a atenção constante para escolhas pessoais compatíveis com a autevolução;  

a ponderação autorreflexiva para agir frente aos impulsos protorreptilianos; a autorreflexão norte-

adora das escolhas e decisões; o autocontrole da emocionalidade; o autocomportamento obser-

vando a funcionalidade momentânea; a observância de prática períodica de técnicas autorreflexi-
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vas; a eliminação de comportamento autodestrutivo originado em impulsos instintuais; a extinção 

da ociosidade improdutiva; o uso da lógica e racionalidade; a realização de investigação e diag-

nóstico para identificação de autotrafares; os autenfrentamentos necessários à substituição de ati-

tudes anticosmoéticas; a autonomia para não embarcar em modismos midiáticos; a saída da zona 

de conforto patológica; as reciclagens de hábitos e costumes antivolutivos; as atitudes e ações 

cosmoéticas enquanto prioridades evolutivas; a superação de atitudes frívolas em prol da interas-

sistencialidade; a desistência da adoção de autovivências utópicas; o uso equilibrado e racional de 

talento pessoal em prol da evolutividade consciencial; o propósito e disposição em agir empatica-

mente promovendo a interasistência; a habilidade pessoal em identificar e dirimir vontades excên-

tricas antievolutivas; a capacidade de avaliação cosmoética da vontade hesitante; a determinação 

e disposição para realizar o necessário; a convivialidade com padrão homeostático de referência 

auxiliando na resolução de conflitos; a ação ponderada compatibilizando os meios e os fins bali-

zadores da autoproéxis; a acossa homeostática contínua de metas evolutivas e duradouras na dire-

ção da holomaturidade; o exercício contínuo da docência conscienciológica; a condição de aber-

tismo a heteravaliações; a persistência e continuidade de ações em direção à autevolução. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a atenção à sinalé-

tica energoparapsíquica pessoal ao exercer a vontade permanente; a desassimilação simpática das 

energias conscienciais (ECs); a qualificação da paraperceptibilidade pessoal resultante da progres-

são ortovolitiva; as iscagens lúcidas; a atenção na promoção do autodesassédio necessário em 

função de ideias automiméticas levianas superadas; a interassistência praticada diariamente em 

contato com o amparador de tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo desdramatização–reciclagem intraconsciencial; a inob-

servância quanto ao sinergismo hábitos saudáveis–rotinas úteis; o sinergismo autorreflexão– 

–mudança comportamental; o sinergismo voliciolina-autenfrentamento. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) favorecendo a transição do supérfluo para 

o essencial; o princípio da coragem autevolutiva; o princípio do posicionamento pessoal (PPP);  

o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da evolução consciencial. 

Codigologia: o exercício inalienável da vontade incluso no código pessoal de Cosmoé-

tica (CPC); o código de valores pessoais ressignificado por posturas acertadas. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da evolução por meio dos 

autesforços; a teoria do autenfrentamento; a teoria da autossuperação evolutiva. 

Tecnologia: a técnica do EV; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da opção 

pelo autodesassédio; a técnida da checagem pensênica; a técnica de levantamento de trafores  

e trafares. 

Voluntariologia: o voluntariado na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI) contribuindo para o discernimento cosmoético quanto ao essencial para autevo-

lução; as recins implementadas pela atuação no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Comunicologia;  

a autorreflexão exercitada a partir do labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pense-

nologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da vontade inquebrantável; os efeitos da mentalidade 

autossuperadora; o efeito imediato da atuação das ECs; o efeito da autorreflexão impactando em 

ações afinadas à proéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da autoconsciencitização multidimensio-

nal; a criação de neossinapses no acerto da direção do propósito evolutivo; as neossinapses de-

correntes das recins individuais. 
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Ciclologia: o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio; o ciclo impacto-reflexão- 

-compreensão-renovação; o ciclo periódico autopesquisa-autenfrentamento-autossuperação;  

o neociclo autevolutivo propiciado pelo avanço nas reciclagens intraconscienciais. 

Enumerologia: a apatia mental; a inércia antievolutiva; a indecisão procrastinadora;  

a hesitação desperdiçadora; a irresolução estagnante; a inatividade antiassistencial; a titubeação 

regressiva. O ânimo construtivo; o interesse dinamizador; o intento revigorante; o autopropósito 

impulsionador; a autorresolução soerguedora; a autodisposição energizante; o autodomínio apazi-

guador. 

Binomiologia: o binômio vontade-determinação; o binômio autolucidez-vontade; o bi-

nômio reeducação-disciplina; o binômio admiração-discordância; o binômio zona de conforto– 

–comodismo; o binômio autocrítica–prioridade evolutiva; o binômio erro-acerto. 

Interaciologia: a interação autenfrentamento–exemplarismo multidimensional; a intera-

ção maturidade–responsabilidade interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo veleidade–vontade inquebrantável; o crescendo medo-ver-

gonha-coragem; o crescendo dos efeitos desencadeados pelas ações pessoais; o crescendo crise 

de sofrimento–reeducação programada; o crescendo pequenas mudanças–grandes conquistas. 

Trinomiologia: o trinômio autassistencialidade-heterassistencialidade-interassistencia-

lidade; o trinômio racionalidade-flexibilidade-calculabilidade; o trinômio recuar-admitir-mudar; 

o trinômio coragem-autenfrentamento-autossuperação indispensável para as autorreciclagens;  

o trinômio inteligência-discernimento-racionalidade. 

Polinomiologia: o polinômio reflexão-ponderação-lucidez-discernimento; o polinômio 

autopesquisa-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o polinômio autoposiciona-

mento cosmoético–autodisponibilidade–amparabilidade–interassistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autovisão egoica / autovisão altruísta; o antago-

nismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial; o antagonismo argumento racional  

/ apelo emocional; o antagonismo autenfrentamento / acovardamento. 

Paradoxologia: o paradoxo da Cosmoeticologia Destrutiva; o paradoxo de ser preferí-

vel a mais dura realidade à mais doce ilusão; o paradoxo de muitas facilidades serem patrocina-

das pelos assediadores extrafísicos; o paradoxo do mentalsoma desenvolvido restringido pelo 

psicossoma doentio. 

Politicologia: a voliciocracia; a autopesquisocracia; a evoluciocracia; a cosmoetico-

cracia; a criticocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia; a argumentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço a partir do autenfrentamento; a lei da evolução cons-

ciencial contínua; a lei da percepção. 

Filiologia: a teaticofilia; a pensenofilia; a reciclofilia; a evoluciofilia; a recexofilia;  

a neofilia; a crescendofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a heterocriticofobia; a decidofobia; a experimentofobia;  

a disciplinofobia; a voliciofobia; a proexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da imaturidade cons-

ciencial; a síndrome da insegurança; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania da superficialidade; o fim da egomania; a mania de deixar para 

depois. 

Mitologia: o mito da possibilidade de agradar a todos; o mito da evolução sem assumir 

responsabilidades. 

Holotecologia: a autodiscernimentoteca; a pesquisoteca; a mentalsomatoteca; a cosmoe-

ticoteca; a evolucioteca; a ortopensenoteca; a neopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Voliciologia; a Crescendologia; a Autorga-

nizaciologia; a Autenfrentamentologia; a Autexperimentologia; a Recinologia; a Autopriorologia; 

a Cosmoeticologia; a Autodiscernimentologia. 

 

 

 

https://www.sinonimos.com.br/animo/
https://www.sinonimos.com.br/interesse/
https://www.sinonimos.com.br/intento/
https://www.sinonimos.com.br/proposito/
https://www.sinonimos.com.br/disposicao/
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a dupla evolutiva; a conscin reciclante; a isca humana lú-

cida; a conscin autêntica; o ser interassistencial; a conscin autocrítica. 

 

Masculinologia: o evoluciente; o reciclante existencial; o pesquisador; o conscienciôme-

tra; o proexista; o proexólogo; o projetor consciente; o docente de Conscienciologia; o tertuliano; 

o teletertuliano; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a evoluciente; a reciclante existencial; a pesquisadora; a conscienciôme-

tra; a proexista; a proexóloga; a projetora consciente; a docente de Conscienciologia; a tertuliana; 

a teletertuliana; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens volens; o Homo sapiens cobaya; o Homo sapiens recy-

clans; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens criticus;  

o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens logicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo básico veleidade–vontade inquebrantável = aquele presente 

na progressão da voliciopensenidade e da teática autodesassediadora levando à assunção da auto-

proéxis; crescendo avançado veleidade-vontade inquebrantável = aquele presente na progressão 

da voliciopensenidade e teática da interassistência grupocármica conduzindo ao empenho maxi-

proexológico. 

 

Culturologia: a cultura da reciclagem intraconsciencial; a cultura da mudança; a cultu-

ra do posicionamento evolutivo; a cultura parapsíquica; a cultura da autopesquisa; a cultura do 

abertismo; a cultura proexológica. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, eis, na ordem alfabética,  

o avanço na aplicação de 6 atributos conscienciais, da vontade débil à vivência da volição potente 

ante os desafios evolutivos da conscin intermissivista: 

1.  Equilíbrio. A ascenção da estabilidade emocional evoluindo para a homeostase ho-

lossomática e a inteligência evolutiva (IE). 

2.  Intenção. A saída da manifestação egoica encaminhando-se para o surgimento do al-

truísmo policármico. 

3.  Interesse. A superação da visão tacanha e descompromissada das oportunidades evo-

luindo para a potencialização do rendimento assistencial. 

4.  Percuciência. O desenvolvimento da capacidade de divisão da atenção encadeada 

com as autoprioridades evolutivas lúcidas e funcionais. 

5.  Sobrepairamento. A aplicação do autodistanciamento das leviandades, progredindo 

para o autodiscernimento cosmoético. 

6.  Vontade. A progressão da instabilidade ante as necessidades de autenfrentamentos 

cosmoéticos para a autodisposição vigorosa e autempenho proexológico. 

 

Autopesquisologia. A identificação das próprias veleidades pode ser realizada por meio 

do autodignóstico das imaturidades pessoais e superada com a implementação de alternativas cos-

moéticas, utilizando a vontade determinada para o autenfrentamento dos gargalos evolutivos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com crescendo veleidade–vontade inquebrantável, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autexposição  recicladora:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

03.  Crescendo  do  autoprotagonismo  evolutivo:  Autoliberologia;  Homeostático. 

04.  Crescendo  vulnerabilidade-autenfrentamento:  Recinologia;  Homeostático. 

05.  Defeito  desfeito:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

06.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07. Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

08. Enfrentamento  evolutivo:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Interação  análise-síntese:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Técnica  de  autodesassédio:  Predespertologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

15.  Vontade  de  acertar:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  DO  CRESCENDO  VELEIDADE–VONTADE  IN-
QUEBRANTÁVEL  POTENCIALIZA  AS  RECINS  E  CONDUZ   

À  TEÁTICA  DA  AUTENTICIDADE  INDISPENSÁVEL  AO  AU-
TAPRIMORAMENTO  COSMOÉTICO  RUMO  AO  COMPLÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já analisou e refletiu sobre o autoposicionamento 

ante as veleidades praticadas no cotidiano? Vem adotando posturas recicladoras utilizando  

a vontade determinada para superar tal patologia? 
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